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Podemos nos perguntar como alcançar resul-
tados positivos que nos tragam satisfação e
crescimento.

Tendo como conceitos a Evolução Contínua
e a Imortalidade Dinâmica, bases da teoria
espírita em nossas vidas, compreendemos que
temos muito o que fazer.

Somos imortais e podemos aproveitar as
oportunidades das encarnações de nos tor-
narmos o melhor possível dando assim pas-
sos para a construção da nossa evolução.

Em cima disso, ouvindo um stories da mi-
nha filha Bruna Machado no Instagram, na qual
ela falava sobre metas a serem alcançadas
“acendeu uma luzinha”: de podermos empre-
gar as “dicas”, as orientações dadas em nosso
desenvolvimento pessoal, espiritual; no cres-
cimento do nosso ser. Fui buscar mais infor-
mações no processo de coaching sobre o tema
e foi superpositivo.

Estamos vivendo mais e isto nos monstra a
necessidade de que mesmo tendo realizado as
orientações mestras da existência: estudo, car-
reira, família, situação financeira há muito que
pode ser feito principalmente no desenvolvi-
mento pessoal e no social (no servir) visto
que somos espíritos eternos com a respon-
sabilidade de desenvolver-nos.

Evitar estagnação aproveitar as oportuni-
dades da existência. Muitas vezes não falta ca-
pacidade nem possibilidades e sim ausência
de metas. Na compreensão espírita a vida pede
produtividade.

As colocações dos coachs são mais usadas
para o trabalho nas empresas, para direcio-
nar uma maior produtividade, mas podem ser
utilizadas como motivação, com caráter ins-
trutivo para realizarmos nossa trajetória evo-
lutiva com mais objetividade, comprometimen-
to e um aproveitamento efetivo da vida.

Estamos no início de um novo ano e com
ele a vontade de realizar sonhos e concretizar
metas. Muitos fazem listas, anotam o que de-

sejam efetuar no decorrer do ano, mês etc.
Para os que tem esta prática um fator básico
é deixar as anotações, a lista sempre presen-
te e não em uma gaveta, este procedimento
geralmente não traz resultados positivos.

Metas são tarefas que devem ser cumpri-
das dentro de um prazo curto, médio ou lon-
go, de preferência devem ser simples- que es-
tejam alinhadas a sua realidade, devem ser
objetivas e bem definidas. Devem ter um foco
estabelecido. Isto para estimular e para que
não nos sintamos frustrados no fato de não
conseguirmos concretizar aquilo que quere-
mos. Uma tarefa que não atende estes requi-
sitos tende ao insucesso.

Todo este processo pode parecer engessa-
do, mas não, as metas nos oferecem um cami-
nho, uma direção e serão estipuladas por nós.
São inúmeras as possibilidades: Cuidar de seus
relacionamentos, direcionar seu tempo, desen-
volver uma habilidade ou competência, comu-
nicar-se melhor.

Ser mais caridoso, solidário, ter mais ges-
tos carinhosos, ser afetivo muitos são os itens

que podem ser elegidos. Escolha aquele que
você ache importante depois de uma análise
e observação pessoal.

Para que isso não fique só no desejo é ne-
cessário planejamento saber o que executar,
quais as ações e medidas que devem ser to-
madas. Muitas vezes os sonhos são abstratos
e genéricos transforme-os em tarefas especi-
ficas e claras que façam conquistá-los. O es-
forço empregado seja em algo realizável.

Este movimento gera um campo de ener-
gia produtiva. Estimula buscar o autoconhe-
cimento, poder se olhar e compreender-se.
Quais os pontos fracos, fortes, que qualida-
des suas podem ser empregadas para atingir

seus objetivos. Muitas vezes, para sair da zona
de conforto, estabelecer desafios para enfren-
tar as crenças limitantes, “eu não consigo”, “eu
não dou para isso” etc.

Assuma o controle de sua vida. Nada ocorre sem
dedicação, trabalho e persistência, nosso propósi-
to é a evolução, o desenvolvimento. Disciplina, or-
ganização, dizer não as distrações, eleger priorida-
des, manter-se positivo são elementos importan-
tes para a execução das metas, que elas nos tra-
gam satisfação e que a vida flua melhor.

Examine o seu desempenho, estou indo
pelo caminho correto, tenho tido resultados,
preciso adaptações, mudanças. Nada disso é
fácil, mas é possível. Esteja com a mente aberta
e forte para enfrentar os obstáculos diários.

O foco é estabelecer novas atitudes, novos
comportamentos voltados para o bem pesso-
al e social.

Aprecie seu progresso torne essas atitu-
des em hábitos. Isto tudo para construção
da melhor versão de nós mesmo nesta exis-
tência.
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2020 ANO DO XXIII CONGRESSO ESPÍRITA DA CEPA

DESIGUALDADE É UM DESAFIO PERSISTENTE

Chegou o ano de mais um Congresso da CEPA,
deverá ser o terceiro que participaremos,
estivemos aqui em Santos e em Rosário na
Argentina, antes disso minhas atividades
profissionais me impediram de poder
participar. A amostra que tenho é muito
favorável, vale a pena participar. O
congraçamento das pessoas, a temática
variável permite abertura de pensamento,
ainda que ligadas por um fio central
determinado pelo tema do congresso
oportuniza o contraste, rever amigos e
conhecer outros países, outras culturas, são
componentes que ajudam à tomada de decisão
em participar.

Será o primeiro congresso da CEPA Internacional fora da América. Em
Rosário foi aprovada a mudança de nome da CEPA, de Confederação Espírita
Pan-americana, para CEPA Associação Espírita Internacional e escolhida a
Europa e em especial a Espanha como sede do primeiro congresso após a
mudança do nome.

O local escolhido – Salou, uma cidade na costa da Catalunha, muito turística,
propicia alguns passeios pela costa de “trenzinho”, aqueles ônibus em formato de
trem, bastante interessantes. A cidade apresenta ruínas Romanas que são sempre
muito atrativas, além é claro da proximidade de Barcelona uma cidade fantástica.

O congresso tem como tema central – O Espiritismo ante os desafios
humanos – nada mais coerente com o momento geopolítico que vivemos,
certamente impulsionará os palestrantes a pensar em como o nosso Espiritismo
pode de alguma maneira influenciar local e internacionalmente na
ultrapassagem destes desafios. É uma oportunidade de pensarmos grande, nessa
edição Milton Medran nos comenta que somos 3% de Espíritas no Brasil, há 20
anos a CNN, rede de Televisão americana, atingia 2% dos americanos e eles
diziam ... “são os 2% que fazem a diferença”, quem sabe não esteja nesta
perspectiva a nossa mola impulsionadora de nossas ações. Hoje a CNN é uma
realidade mundial. Sejamos também aqueles que fazem a diferença.

Nesses 130 anos da Proclamação da República no Brasil
vários líderes e intelectuais apontaram os principais pro-
blemas para consolidar o espírito republicano.  A pro-
moção da democracia e o combate à desigualdade são os
valores mais citados por esses líderes e intelectuais.

 Vamos comparar algumas citações com o que nos
ensina a Doutrina Espírita.

  Segundo o ex-presidente Fernando Henrique Cardo-
so “a produção, que se faz crescentemente por meios tec-
nológicos, não dá emprego e concentra renda. A ideia que
parecia absurda – a  renda universal – eu não sei mais se
é absurda “. 

Explicando: Renda Básica de Cidadania (Brasil) 
ou Rendimento de Cidadania (em Portugal), ou
ainda Renda Básica Universal, é uma quantia paga em
dinheiro a cada cidadão pertencente a uma nação ou re-
gião, com o objetivo de propiciar a todos a garantia de
satisfação de suas necessidades básicas.

Em comentário à pergunta 805 do Livro dos Espíritos
Kardec fala que “a diversidade das aptidões do homem
não resulta da natureza íntima da criação, mas do grau de
aperfeiçoamento ao qual chegaram os Espíritos nele en-
carnados. Deus, portanto, não criou desigualdades de fa-
culdades, mas permitiu que os diferentes graus de desen-
volvimento estivessem em contato, a fim de que os mais
adiantados pudessem ajudar o progresso dos mais atrasa-
dos e, também, a fim de que os homens, tendo necessida-
de uns dos outros, cumprissem a lei de caridade que os
deve unir “.  Portanto de acordo com o espiritismo todos
os seres humanos devem ter garantido o usufruto das
necessidades mais elementares para uma vida digna. A
compaixão é uma notável herança do cristianismo.

O economista Armínio Fraga fala que “a democracia 
e a liberdade exigem um complemento  de natureza soli-
dária, que espelhe a importância de lacunas que ainda
temos. Igualdade de oportunidades e uma rede de proteção
solidária são cruciais “.

Os números indicam que as desigualdades sociais e de
renda têm aumentado a nível mundial. 

Dessa forma a igualdade de oportunidades e as redes de
proteção atuais têm se demonstrado insuficientes.  

Quando aborda a questão da igualdade de oportunida-
des o espiritismo fala que atingida esta só restará a desi-
gualdade de mérito. Mas é bom reforçar como assevera o
economista Delfim Netto que “essa tal meritocracia só

vale se todos saírem do mesmo lugar. Se consigo partir de
um ponto  muito avançado, porque meus pais são ricos e
tive oportunidades que outros não tiveram, que merito-
cracia é essa?”

Por último o espiritismo concorda com o filósofo
Renato Janine Ribeiro, que: – “atacar a desigualdade é tam-
bém combater o privilégio. A sociedade deve ter claro que
o objetivo de vivermos em conjunto é ter por meta o bem
comum. Isso significa que vantagens pessoais, individu-
ais, devem estar na esfera do direito e jamais do privilé-
gio. Um regime republicano não pode ser um regime do
privilégio”.

Aí se trata de uma mudança mental do mundo, partindo
é claro da evolução individual, e que como nos falam os
espíritos na resposta à pergunta 806 “a desigualdade não
é obra de Deus, e sim dos homens”. Remédio: altas doses
de humildade e simplicidade para combatermos o orgu-
lho e o egoísmo que trazemos dentro de nós.

Infelizmente existe razão no pensamento do Sr. José
Vicente, Reitor da Faculdade Zumbi dos Palmares quando
fala que: – “a República de todos se transformou na Repú-
blica de poucos e que o estado democrático do direito
vem se apresentando como estado antidemocrático do di-
reito”.

Convenhamos é uma tarefa gigantesca o atingimento
dessa meta de entendimento entre os homens que na pra-
tica há de se traduzir na aplicação da lei de justiça. Toda-
via, acredito que chegaremos lá com certeza. 

Roberto Rufo
                         
                            

Detalhes de como se inscrever para participar podem ser encontrados no
link a seguir:

https://cepainternacional.org/site/pt/xxiii-congresso-espirita-2020,
na home página da CEPA Internacional.

Salou fica na cidade de Tarragona, não percam esta oportunidade de conhecer
este litoral maravilhoso.

Allan Kardec, no livro Obras Póstumas nos deixou algumas
recomendações de como manter o Espiritismo unido e atualizado, ele imaginava
que poderia existir uma organização central, mas fundamentalmente, esta
organização poderia ter seus atos fiscalizados pelos congressos ou assembleias
gerais. Kardec previu que o Espiritismo, por seu caráter progressista, teria
necessariamente que ser revisado e confirmado por meio de congressos.

A CEPA como organização também se utiliza destes dois elementos as
Assembleias Gerais que tomam decisões administrativas, como eleger a
diretoria, ou mesmo alterar o nome como em 2016 em Rosário. Nossos
congressos são também um ponto de consolidação de entendimentos
doutrinários. Fica aqui a expectativa de que isso também ocorra em Salou.
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ROBERTO RUFO Pesquisa Religião Datafolha

REENCARNAÇÃO,
PONTO DE PARTIDA

 No Jornal Espiritismo e Unificação, de abril de 1982 o pensador e jornalista
espírita José Rodrigues escreveu uma coluna com o mesmo título que assino neste
artigo. Esse trabalho foi recentemente reproduzido também no excelente livro “Pers-
pectivas Contemporâneas da Reencarnação” organizado pelos pensadores espíri-
tas Ademar Artur Chioro dos Reis e Ricardo de Morais Nunes.

José Rodrigues nos alerta de que ao contrário do que Allan Kardec escreveu colo-
cando a reencarnação como instrumento de progresso e justiça, criou-se no movi-
mento espírita brasileiro um pensamento atávico que coloca a reencarnação como
algo punitivo. A meu ver isso se deve principalmente ao relativismo intelectual e
moral que contagiou a teoria espírita no Brasil, enfraquecendo os fundamentos da
cultura espírita e consequentemente do convívio social, pois nos leva a um fatalis-
mo, uma ideia que o Espiritismo não aceita segundo José Rodrigues.

Kardec já havia escrito que ”normalmente, a encarnação não é uma punição
para o Espírito, conforme pensam alguns, mas uma condição inerente à inferiori-
dade do Espírito e um meio de progredir”. Observa José Rodrigues que não se trata
de uma expressão pejorativa; apenas identifica o nosso estágio. Desse modo, pode-
se identificar que cada nova encarnação é um ponto de partida e não apenas como
ponto de chegada.

O discurso espírita, constituído de serenidade e equilíbrio, encontra dificuldades
para se impor pois os tempos atuais são de polarização ideológica, de materialistas
ou de religiosos fanáticos. Esse fenômeno não se restringe ao Brasil, pelo contrário,
contamina o debate político em várias partes do mundo. Na minha opinião sucede-
se um abandono espiritual e cultural do Ocidente, quando se pretende anular as
contribuições espirituais e transcendentais, até mesmo do cristianismo. Um mundo
sem Deus. José Rodrigues afirma que “Deus é e Deus está, mas por suas leis, ditas
inderrogáveis, sábias e justas, dentro das quais nos situamos, procurando nelas nos
aprofundar. em busca da felicidade. que nunca é completa. Isso, a nosso ver, deve
fazer com que se veja a encarnação como prova maior da imortalidade, o fator
existencial que amplia nossa liberdade”. É visível, como escreve o autor Eugenio
Lara, que José Rodrigues possuía o dom da palavra escrita. Um texto primoroso.

Eu tenho um grande temor atualmente, que o Espiritismo seja levado para cami-
nhos políticos onde por força da maior organização da política oficial ele se torne
estéril e se esgote como um solo que não produz frutos. O outro lado que embarcou
no aspecto religioso é a prova de que o espiritismo acabou cooptado e se perdeu.
Não existe acordo entre desiguais.

Pesquisa Datafolha publicada nos primeiros dias de 2020 confirmou
tendência que se acentua desde as últimas décadas do Século XX: a pas-
sos largos, as religiões evangélicas no Brasil ameaçam a supremacia do
catolicismo. Hoje, 31% dos brasileiros se declaram evangélicos. Os cató-
licos, que já representaram 99% da população, são apenas 50%, en-
quanto os “sem religião”, categoria praticamente inexistente nas pes-
quisas mais antigas, já somam 10% de nossa população. A “religião espí-
rita” continua aparecendo em terceiro lugar no ranking das “crenças”
dos brasileiros, com 3%, índice no qual estaciona há décadas.

A vez dos progressistas
A conjugação desses três fatores: crescimento dos evangélicos, dimi-

nuição dos católicos e aumento dos sem religião permite vislumbrar um
quadro animador para quem, como nós, sustenta uma filosofia livre pen-
sadora, não religiosa, mas espiritualista. O catolicismo formatou a civili-
zação ocidental e, ao curso destes dois milênios, apesar de resistências
internas, mostrou-se hábil para acompanhar suas mudanças culturais.
Especialmente a partir das últimas décadas do Século XX, a Cúria Roma-
na tem demonstrado capacidade de modernização, com a ação de líderes
progressistas, como o é o atual pontífice. Palavras atribuídas a Francis-
co, em cena do filme “Os Dois Papas”, num diálogo com o conservador
Bento XVI, traduzem essa preocupação: – “Parece que já não pertence-
mos a este mundo. Uma igreja que não casa com sua era se tornará viúva
na próxima era”. Ou seja: o atual chefe do catolicismo, por seu pensa-
mento e ações, lidera um processo de secularização da Igreja, aproxi-
mando-a da sociedade laica, não religiosa.

Católicos, mas nem tanto
Dentre os 10% que se dizem sem religião, muitos são espiritualistas

laicos, que sustentam um pensamento progressista, aptos a identificar na
proposta espírita sua visão de mundo. Bastará, para tanto, que o espiritis-
mo renuncie a seu perfil religioso e se torne capaz de “casar-se” com as
tendências da nova era. Mesmo no seio do catolicismo, milhares de pesso-
as admitem os princípios espíritas. Uma pesquisa de 2007 da própria
Datafolha registrava que 44% dos católicos brasileiros acreditavam na
reencarnação. Costumo dizer que, hoje, se alguém se postar em frente a
uma Igreja e perguntar, na saída da missa, se os fiéis creem na reencarna-
ção obterá mais de 50% de respostas afirmativas. O próprio papa tem
externado conceitos que se chocam com a tradicional doutrina cristã e
coincidem com a teoria espírita. Recente artigo do teólogo Leonardo Boff
reproduz esta frase atribuída a Francisco: “Deus não conhece uma conde-
nação eterna, pois perderia para o mal. E Deus não pode perder”.

Terreno neutro
Na mesma medida em que o catolicismo se seculariza e mantém em

seus quadros almas abertas ao progresso, o fundamentalismo cristão
migra para as religiões pentecostais e neopentecostais. Nessa polariza-
ção, deixa de existir espaço, no Brasil, para a “religião espírita”, surgida
no meio católico e que herdou muito do conservadorismo do qual este
busca se libertar.

Conclusão: ou o espiritismo reassume o perfil que lhe foi delineado
por Kardec, de “terreno neutro” entre as religiões, deixando de se apre-
sentar como uma delas, ou continuará figurando com escassa pontuação
estatística, mesmo nos países onde tem maior representatividade, como
no Brasil. Seu potencial de crescimento está nos segmentos dos “sem
religião” e dos católicos progressistas.
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Abrindo a MenteAbrindo a Mente

ALEXANDRE

O criacionismo com novo fôlego
O título pode ser um pouco exagerado, mas vamos escrever uma série de artigos

explorando a possibilidade de que humanos venham e ocupar os diversos planetas que
já sabemos que poderiam, sob determinadas circunstâncias abrigar vida. Vamos con-
versar sobre algumas hipóteses e como, com persistência, determinação e muito tem-
po, isto poderia acontecer. Estou me baseando num artigo publicado na Revista Scienti-
fic American em seu blog de autoria de Caleb Scharf – Diretor do Instituto de Astrobiolo-
gia da Universidade de Columbia.

O Espiritismo tem como um de seus princípios a Pluralidade dos Mundos Habitados,
as evidências científicas não demonstram isto, precisamos entender por quê, e quem
sabe, a vida seja muito mais rara do que imaginávamos.

Na Via Láctea, talvez haja até 300 bilhões de estrelas. As melhores estimativas dos
esforços de busca de exoplanetas, como as realizadas com o telescópio espacial Kepler
da NASA, sugerem que dentro desse oceano de corpos estelares pode haver mais de 10
bilhões de mundos pequenos e rochosos em configurações orbitais propícias a condi-
ções de superfície temperadas. Essas manchas exoplanetárias podem gerar e suportar
sistemas vivos e podem fornecer uma rede de pontos de referência para qualquer espé-
cie determinada a migrar pelo espaço interestelar.

Alguns estudos sobre o tema no século XX:
O mais famoso é que, durante um almoço em 1950 com colegas cientistas, o físico

Enrico Fermi reconheceu esse fato e, segundo a história, deixou escapar: – “Você nunca se
perguntou onde estão todos?” O paradoxo de Fermi: “a menos que espécies tecnologica-
mente proficientes sejam extremamente raras, elas deveriam ter se espalhado praticamen-
te por toda a galáxia até agora, mas não vemos nenhuma evidência para elas”. Fermi calculou
em termos aproximados que a Via Láctea poderia ser ocupada em alguns milhões de anos.

Em 1975, o astrofísico Michael Hart produziu o primeiro estudo quantitativo e
matizado dessa ideia, no qual apresentou o que ficou conhecido como “fato A.” de Hart.
Isso se refere à ausência de alienígenas na Terra hoje. Esse fato até agora cientificamen-
te incontestável levou Hart à conclusão de que nenhuma outra civilização tecnológica
existe atualmente – ou jamais existiu – em nossa galáxia. A chave dessa afirmação,
assim como no insight original de Fermi, está no tempo relativamente curto, em termos
espaciais,  que aparentemente levaria para que uma espécie se espalhasse pelos 100.000
anos-luz da Via Láctea, mesmo que usando modestos e muito mais lentos que os siste-
mas de propulsão de foguetes como os que usamos na Terra nos dias de hoje.

O físico Frank Tipler também estudou o problema e relatou seu trabalho em 1980,
demonstrando, assim como Hart, que em poucos milhões de anos alienígenas adequada-
mente motivados poderiam realmente visitar todos os lugares. Dado que nosso sistema
solar existe há 4,5 bilhões de anos e que a Via Láctea foi montada há pelo menos 10
bilhões de anos, houve tempo mais do que suficiente para que as espécies terminassem
em todos os mundos habitáveis.

Porém, essas investigações consideraram a propagação da vida um tanto diferente. Hart
assumiu um processo de colonização “na carne” por uma espécie biológica, enquanto Tipler
imaginou enxames de sondas, de máquinas auto-replicantes, ou seja carregando micro-
organismos que se espalhariam sem restrições. Na maioria dos cenários de assentamento,
os sistemas estelares e seus planetas tornam-se habitados, se ainda não eram, e servem
como a próxima base de operações para o lançamento de novos sistemas. Para as máquinas
auto-replicantes da Tipler, os principais limites de sua expansão seriam a disponibilidade de
energia e matérias-primas suficientes para produzir cada geração subsequente e intensão
permanente, pois trata-se de um processo de milhares de gerações.

Sempre existem muitas suposições importantes em qualquer estudo como esse.
Alguns são razoáveis   e facilmente justificáveis, mas outros são mais complicados. Por
exemplo, todos os cenários envolvem suposições sobre o escopo da tecnologia usada
para viagens interestelares.

Além disso, quando a espécie está “pronta para o passeio”, em vez de enviar emissá-
rios robóticos sofisticados, a suposição mais fundamental é que os seres vivos podem
sobreviver a qualquer tipo de viagem interestelar. Sabemos que viajar a até 10% da
velocidade da luz exige alguma tecnologia bastante selvagem, por exemplo a propulsão
por bomba de fusão ou velas de luz colossais acionadas por laser.

Também deve haver proteção contra os impactos desgastantes dos átomos de gás interes-
telares, bem como das migalhas de rochas que destroem as naves, cada uma das quais carrega
o soco de uma bomba para uma espaçonave a qualquer fração decente da velocidade da luz.

Viajar em velocidades mais modestas é potencialmente muito mais seguro, mas
resulta em tempos de trânsito entre estrelas de séculos ou milênios – e está longe de ser
óbvio como manter uma equipe viva e bem por períodos de tempo que podem exceder
muito a vida útil individual.

Ah, esta nossa vida. É engraçado como as coisas são cíclicas, não é? A moda,
os costumes ... Até a tecnologia – não é à toa que os discos de vinil, os famosos
“bolachões”, estão encontrando novamente o seu lugar ao Sol.

Também é assim com as teorias que buscam explicar o mundo. Desde que
Darwin e outros cientistas estabeleceram a Teoria da Evolução como sendo a
forma mais provável pela qual a vida e o homem apareceram na Terra, os
adeptos do criacionismo (Deus como criador, ao invés da evolução) sentem-se
fortemente ameaçados. E, obviamente, reagem. Por exemplo, em 1925, no
Estado do Tennessee, nos Estados Unidos, foi promulgada uma lei que estabele-
cia que o professor que ensinasse qualquer teoria contrária à bíblica, seria
preso.

Dirão, porém: vivemos novos tempos, o obscurantismo está acabado, a
razão e a ciência triunfam. Será?

No final de janeiro passado, foi nomeado um novo presidente da CAPES
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), Benedito
Guimarães Aguiar Neto, ex-reitor da Universidade Presbiteriana Mackenzie.
A CAPES é uma das principais agências de fomento à pesquisa no Brasil. Ligada
ao Ministério da Educação, teve uma redução orçamentária de quase 50%
para 2020 – e, vale lembrar, que em 2019 já havia reduzido significativamente
o número de bolsas. Certamente é um ataque, de dentro, contra tudo o que o
Brasil consegue produzir de positivo no âmbito da pesquisa. Em outras pala-
vras, estão acabando, cada vez mais rápido, com o ensino superior.

Ocorre que o sr. Aguiar Neto é um defensor do design inteligente, uma
repaginação pseudocientífica do criacionismo. Sendo reitor de uma Universi-
dade religiosa (presbiteriana) isso talvez não surpreenda. E, enquanto se man-
tiver como opinião pessoal ou, no máximo, com política de sua universidade
privada, poderia ser aceitável.

O problema é que, na posição em que agora se encontra, pode interferir na
produção científica do país, por exemplo, coordenando a negativa de bolsas
para pesquisas que não estejam de acordo com suas opiniões. Ora, dirão, como
já ouvi dizerem, não se vai definir a política científica do país por causa de uma
opinião pessoal. Mas a opinião não é só pessoal – é a da bancada evangélica,
que se torna mais abundante e poderosa a cada eleição.

Mas tudo o que é ruim pode ficar pior. No final do ano passado, Aguiar Neto
afirmou, no site da própria universidade, que deseja disseminar esta teoria na
educação básica, como um “contraponto” à ideia da evolução.

Fico me perguntando o que os espíritas pensam disto tudo. Afinal, apesar de
a evolução ser um dos princípios básicos do Espiritismo, a primeira questão do
Livro dos Espíritos afirma que Deus é a causa primária de todas as coisas, ou
seja, temos algo de criacionista em nossa doutrina.

Sempre fui a favor da liberdade de pensamento e de expressão. Exatamente
por isso é que não se pode permitir que nossas crianças sejam tolhidas no seu
direito ao conhecimento. Porquê a intolerância, seja ela política, religiosa ou
de qualquer outra fonte, não se dá por satisfeita até que só haja uma única
forma de pensar.

E se Deus fosse um de nós
e a conquista da galáxia (Parte 1)

Para abrir mais a sua mente: vejao site da revista
Scienfic American – home page: www.scintificamerica.com
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Após leitura dos livros: Legado de Allan Kardec de Simoni Privato Goidanich; Auto-
nomia – a história jamais contada do espiritismo de Paulo Henrique de Figueiredo;
Muita Luz de Berthe Fropo; o artigo de Henri Sausse – Uma infâmia, publicado no
periódico Le Spiritisme, órgão da União Espírita Francesa, em dezembro de 1884; a
Revista Espírita publicada por Allan Kardec e outros correlatos, não há a menor dúvida
de adulteração do livro A Gênese – Os milagres e as Predições segundo o Espiritismo.

Na França, Kardec relata na Revista Espírita
de janeiro de 1868 a venda de seu novo li-
vro: A Gênese, Os milagres e as predições
segundo o Espiritismo.

Na Revista Espírita de fevereiro de 1868,
pág. 62 Kardec relata: – “Estando quase es-
gotada a primeira edição da Gênese, neste
momento procede-se a tiragem da segunda
edição”, na qual não se fez nenhuma altera-
ção. E ainda coloca uma nota sobre a tarifa,
pois sempre estava preocupado com a pos-
sibilidade econômica dos mais humildes te-
rem acesso a obra.  A quarta edição da Gê-
nese ocorrerá em 1869.

Em 1872 foi lançada sua quinta edição
com modificação no nome. Desta vez como:
A Gênese. Os milagres e as predições segun-
do o Espiritismo “revista, corrigida e au-
mentada”. (Grifo meu). Conforme página de
rosto abaixo:

Numa pesquisa primorosa, Simoni em
seu livro apresenta vários fac-símiles de
documentos que provam esta adulteração.

Naquela época na França todos os li-
vros novos lançados deveriam ter um exem-
plar na Biblioteca Nacional, exceção feita a
reimpressões. No caso da quinta edição do
livro – A Gênese – Os milagres e as predi-
ções segundo o Espiritismo, está depositado
um exemplar na Biblioteca, e onde se lê
abaixo da frase Quinta Edição – revista,
corrigida e aumentada. Ora, quem reviu,
corrigiu e aumentou, se Kardec faleceu em
1869?

Normalmente quando nos deparamos
com adulterações, temos sempre como
pano de fundo uma relação de poder. E desta
vez não foi diferente.

Há uma mudança radical no conteúdo
da Revista Espírita depois da morte de
Kardec. A revista, editada por Kardec, sem-
pre foi um laboratório de ideias, com trocas
de informações pelo mundo todo. A Doutrina Espírita foi balizada pelas comunicações
dos espíritos e compilada magistralmente por Kardec. Seu estudo metódico, sua dinâmi-
ca de pesquisa e bom senso e sua personalidade de educador fizeram com que através de
suas obras, o arcabouço doutrinário estivesse ao alcance de todos. Sempre claro, conci-
so e didático Kardec nos deixou sua obra.

Depois que a Revista Espírita continuou sendo editada por Pierre Gaëtan Leymarie
houve uma reformulação total, sendo transformada em uma revista espiritualista, com
textos de teosofia, ocultismo, e, principalmente, de Roustaing.

A princípio, o que eu conhecia de Leymarie era o processo que ele sofreu com as
fotos espíritas e o tinha até como um injustiçado; o que corrobora esta minha inicial
ideia é o livro Processo dos Espíritas, de autoria de Marina Leymarie – Mme. P.G. Leymarie;
porém lendo os livros e artigos citados acima, a ideia é bem diferente.

Agora que temos acesso a esta bibliografia, penso que vale a pena ser lida para
entendermos a história do Espiritismo pós Kardec. E, principalmente, os desvios que
ocorreram com o Espiritismo, pelo menos aqui no Brasil e na França.

Lamentavelmente, no Brasil e na Argentina, as cópias que nos chegam até hoje são
da quinta edição, a adulterada.

Jon Aizpúrua, quando esteve no Brasil, relatou que na maioria dos países de língua

CPDOC
Centro de Pesquisa e Documentação Espírita

em foco

ALCIONE MORENO

espanhola, não haveria grandes problemas, pois era editada a tradução de José Maria
Fernández Colavida.  Goidanich (pag. 428) completa a informação relatando: – “Tradu-
tor fiel das obras do mestre, Colavida, o “ Kardec espanhol”, publicou em 1871 a tradu-
ção para a língua castelhana da segunda edição, cujo conteúdo é igual ao da quarta – de
La genèse, les miracles et les prédictions selon le Spiritisme”.

Salomão Benchaya enviou pela internet extenso material sobre este assunto e vári-
os grupos de estudos espalhados pelo Brasil estão estudando a Gênese em tradução da
Obra Original, desta vez editada pela FEAL (Fundação Espírita André Luiz). Estes grupos
confirmaram mais de 400 citações adulteradas, a maioria das vezes trechos, frases
excluídas, alterando o sentido, modificando a clareza do pensamento de Kardec.

Há muito tempo li o livro de Gélio Lacerda da Silva: Conscientização Espírita, que
me ensinava alguns tópicos sobre a obra de Roustaing. Naquela época eu já pensava que
o pensamento de Roustaing era completamente adverso ao de Kardec; e com o texto que
Kardec responde a Roustaing na Revista Espírita sobre sua obra, nunca entendi porque
a FEB o adotou. Lacuna que foi solucionada pelo acesso a este material e principalmente
com as pesquisas de Simoni e Paulo Henrique de Figueiredo.

Espero que você tenha estudado a Gênese verdadeira, e, se ainda não estudou, lembre-se
que foi o último livro editado por Kardec, onde ele dá o fechamento de sua obra. Vale a pena.

Alcione Moreno é médica e reside em São Paulo

A Adulteração do livro: A Gênese – Os Milagres
e as Predições segundo o Espiritismo.

Referências bibliográficas
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Kardec, A.: A Gênese – Os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo. Lake – 1979.

A partir deste número vamos fazer uma remissão em forma de diálogos fictícios, dos
ensinamentos de Jaci Regis, extraídos de sua magistral obra literária. Obedeceremos à
ordem cronológica do lançamento de seus livros.
O primeiro, A Mulher na Dimensão Espírita, em parceria com Marlene Rossi Severino
Nobre e Nancy Puhlmann di Girolamo, publicado em 1975, revela a sua maturidade
doutrinária espírita e o senso de atualidade em relação aos temas sociais, especialmente
quanto à situação da mulher sob o prisma dos conceitos espíritas. As perguntas serão
identificadas pelas letras ER e as respostas por JR. As respostas serão reprodução fide-
dignas dos textos contidos nos livros marcados com aspas.

Capítulo I
ER: Jaci, o espírito tem sexo?
JR: “...segundo o Espiritismo ele não tem sexo. Isso porque, o sexo, da forma como
entendemos, depende de organismo e o espírito, em essência, não é um organismo. Ele
cria organismos, tem a capacidade de criar esses instrumentos de manifestação e se
utiliza deles”
ER: Pelo que estou entendendo, você admite que não existem espíritos masculinos e
espíritos femininos?
JR: “Na essência... não existe propriamente o que se afirma ser um homem ou uma
mulher. Somos, assim, na natureza mais íntima, assexuados, porque o sexo como nós
entendemos é uma necessidade de manifestação de afetividade”
ER: Então podemos afirmar que a diferença entre homem e mulher está apenas no
corpo?
JR: “...é preciso afirmar que nenhuma ação sexual é exclusivamente física, porque a
sede do sexo está na mente do espírito”
ER: Explique isso melhor
JR: “Todas as degenerações sexuais que possam existir, todos os defeitos, toda a escala
de emoções sexuais se manifestam como decorrência do comportamento do espírito,
utilizando-se embora, dos recursos físicos.”
ER: Qual era a situação da mulher na época do surgimento do Espiritismo?
JR: “Em 1866, Allan Kardec, publicava na edição de janeiro da Revista Espírita, um
artigo intitulado: A mulher tem alma?, no qual analisava a participação da mulher na vida
social. No artigo Kardec pergunta se a igualdade legal que então se procurava, era decor-
rência de um direito natural ou apenas concessão do homem. Argumenta o codificador
... que Deus não criou espírito-homem e espírito- mulher, mas simplesmente espíritos
que se manifestam no plano físico através de organismos femininos e masculinos.”
ER: Como você vê o esforço das mulheres e a reação do machismo, nessa luta pela
igualdade?
JR: “Queremos igualar os sexos opostos para que se tornem amigos, que não mais se
digladiem, que não sejam inimigos. Essa liberação não representa apenas uma afirma-
ção no campo do relacionamento físico e no comércio das emoções, mas uma aspira-
ção de entendimento superior de respeito mútuo e de consideração recíproca”.
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Na contemporaneidade vivemos a era da pós-ver-
dade, das narrativas, do discurso, do relativismo so-
fista. As afirmações públicas de que a terra é plana
ou de que o nazismo foi um movimento de esquerda
são apenas alguns exemplos do espírito de nosso tem-
po. No campo filosófico propriamente dito, vivemos
um período de acentuado materialismo e da predo-
minância de sistemas filosóficos que renunciaram a
compreensão da realidade como um todo.

Vivemos na atualidade, igualmente, a descrença
nas utopias de um mundo melhor. Com a queda do
muro de Berlim e a desintegração da União Soviéti-
ca no final do século XX, a ideia de que a história
possui um “sentido”, uma “racionalidade”, rumo a
superação de suas contradições ficou extremamen-
te prejudicada tendo alguns autores como Fukuya-
ma declarado o “fim da história”.

 O espiritismo é uma filosofia que propõe algu-
mas teses metafísicas totalizantes: confia na possi-
bilidade da descoberta da verdade do ser em sua du-
alidade de espírito e matéria, postula a sobrevivên-
cia da alma após a morte, a evolução infinita, pos-
sui teorias explicativas da realidade como um todo,
acredita no poder da razão e valoriza a ciência como
forma de desvelamento do mundo. Defende que as
sociedades humanas estão submetidas a uma lei de
progresso, postulando, inclusive, segundo o princí-
pio da pluralidade dos mundos habitados, uma gra-
dativa evolução intelecto-moral das coletividades
habitantes dos mundos.

Os grandes sistemas filosóficos abrangentes de
toda a realidade, como pretende o espiritismo, es-
tão desprestigiados entre grande parte dos pensa-
dores da área da filosofia. As filosofias à moda pla-
tônica, hegeliana ou espírita, que buscam a expli-
cação da totalidade do ser em sua dimensão física e
metafísica, tem sido muito criticadas no pensamen-
to contemporâneo.

 Por um outro lado, as ideias de um homem abso-
lutamente racional, livre, e autônomo, para cons-
truir seu destino foram questionadas. A poderosa
razão transparente de Descartes foi colocada em
dúvida pelo inconsciente de Freud. Nietzsche res-
saltou a vontade de poder como essência determi-
nante do ser humano, buscando livrar-se de uma
concepção meramente abstrata e racional do ho-
mem. Marx, além de  ter elaborado uma grande cos-
movisão materialista de mundo, que se pretendia
científica e reveladora das leis do desenvolvimento
histórico, descortinou, em termos concretos, a in-
fluência das relações econômicas e das divisões e
lutas de classe na formação estrutural das socieda-
des e na formação das consciências.

O mundo pós-moderno até que teve suas razões
na “desconstrução” das grandes cosmovisões de
mundo e dos grandes sistemas absolutos pretensa-
mente possuidores da verdade. Afinal, os donos das
verdades absolutas e dogmáticas sempre foram
muitos na história da religião, da filosofia, da ciên-
cia e da política. Neste sentido Diz Dora Incontri,
na sua obra Pedagogia Espírita- Um projeto brasi-
leiro e suas raízes: “Em toda atitude nadificante,
que caracteriza o pós-moderno, há boa dose de
rebelião a várias formas de verdades autoritárias
e de arbitrariedades absolutas. A metafísica é cru-

Quando compreendemos a complexidade –
simples do Espiritismo e a dimensão real da
itinerância das existências, sentimos que o mun-
do nos basta. E o presente, a eternidade que nos
satisfaz.

Não corremos atrás de um Deus, mesmo que
ele exista. Não sofremos pela salvação, mesmo
porquê, ela não é necessária.

Como sopra o espírito dos evangelhos, não nos
inquietamos com o dia seguinte, pois o amanhã
se inquietará consigo mesmo. Basta a cada dia
seu próprio penar.

No cotidiano percebemos a razão de André
Sponville ser a generosidade uma força e vitória,
porque ficamos mais leves, simples e gentis. Me-
nos tolerantes com as injustiças, principalmente
as coletivas e sociais, como a de Paraisópolis.

Libertando-nos dos anseios de eternidade e nos
satisfazendo com o presente, nos tornamos mais
humanos, mais fortes e doces. Talvez mais eternos.

Não se trata de dar lição a ninguém, mas aju-
dar a cada um a ser seu próprio mestre e seu úni-
co juiz.

Aceitar a distância entre o que sabemos e não
sabemos, e termos a sabedoria de nossa ignorân-
cia é a condição básica para aprendizagem. Os
que sabem já não necessitam aprender e os que
dizem nada saber negam suas memórias, suas
vidas.

Este breve texto sem nome, fala um pouco des-
sas minhas inquietudes. Animei-me a escrevê-lo
quando li sobre os Cadernos de Cultura que Jaci e
eu inventamos. Talvez pense em editar um outro,
sem título ou tema, apenas convidando amigos a
escreverem sobre suas reflexões.

Afinal aqui estamos neste belo mundo, em um
país temporariamente na escuridão, onde nenhu-
ma pessoa com bom senso pode se sentir confor-
tável.

Talvez só nos reste resistir, intuir algo novo,
acreditarmos na beleza, na leveza e nos poetas,
“antenas da raça”.

cificada em nome das imposições milenares das
religiões: a objetividade científica é banida por con-
ta do dogmatismo cientificista herdado do positi-
vismo: a visão histórica como construção evoluti-
va e com densidade teleológica fica esvaziada pe-
los excessos do hegelianismo ou pelo fracasso do
marxismo aplicado; a verdade se dissolve em vir-
tude das verdades ingenuamente absolutizadas e
culpa-se o próprio Deus pelas atrocidades huma-
nas, e que por isso, é morto ontologicamente, reti-
rando o chão de todas as certezas, construídas na
tradição ocidental”.

 Tais aspectos do pensamento contemporâneo
devem ser levados em conta quando pensamos em
uma reflexão espírita no século XXI. Não é possível
ignorarmos o quanto que o mundo do pensamento
foi revolucionado em fins do século XIX e nos sécu-
los XX e XXI.

O pensamento contemporâneo, das ciências
naturais às ciências sociais, deu um salto em rela-
ção a época em que o espiritismo foi elaborado o
que faz com que o espiritismo tenha que dialogar
com todas as correntes de pensamento, pois era
este o sentido progressista dado por Allan Kardec.

 Ao elaborar a doutrina junto com os espíritos,
Kardec pensou em uma doutrina aberta ao diálogo
com a cultura, com a ciência e a filosofia de cada
época, não para aceitar ou rejeitar apressadamen-
te quaisquer teses, mas para aprimorar, reformar
ou atualizar seu corpo teórico e filosófico ampli-
ando seu nível de reflexão e compreensão do ho-
mem e do mundo. Allan Kardec em A Gênese nos
fala sobre o caráter progressivo do espiritismo:

– “O Espiritismo, avançando com o progresso,
jamais será ultrapassado, porque, se novas desco-
bertas lhe demonstrarem que está em erro acerca
de um ponto, ele se modificará nesse ponto; se uma
verdade nova se revelar, ele a aceitará. “

Um outro extremo também surgiu na pós moder-
nidade, o fundamentalismo religioso, que postula suas
crenças absolutas e dogmáticas em total independên-
cia das conquistas da ciência. O conflito entre a teoria
criacionista e a teoria da evolução das espécies é um
bom exemplo das incompatibilidades entre ciência e
religião no mundo contemporâneo.

O espiritismo, apesar de não desconhecer os limi-
tes da razão, não nega as possibilidades do conheci-
mento. O espiritismo nos convida a descoberta de uma
verdade possível de ser alcançada pelos instrumentos
da razão, da observação, e da experimentação.

Léon Denis em Depois da morte afirma sua con-
fiança no avanço do conhecimento: “O pensamen-
to humano avança, desenvolve-se e, dia a dia, pe-
netra mais além. O que hoje é desconhecido não o
será amanhã. A carreira do espírito humano não
está terminada. Fixar-lhe um limite é desconhecer
a lei do progresso, é falsear a verdade”.

Os fenômenos impropriamente chamados de
espíritas, uma vez que são fenômenos da natureza,
são a base para um novo campo de pesquisas, ten-
do tais pesquisas um caráter revolucionário em
relação ao paradigma materialista, pois apontam
para conclusões filosóficas espiritualistas.
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